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I. SENDO HUMANO

O mundo está confuso a respeito de sexo, gênero e identidade. Contudo, os cristãos possuem uma base sólida para a compreensão desses temas, pois a Bíblia nos diz que fomos criados por Deus à sua imagem (Gn 1.26). Com base nas Escrituras, esta seção responde a perguntas sobre o significado de ser humano. 




PERGUNTAS RESPONDIDAS

O que significa ser feito à imagem de Deus?

Ser feito à imagem de Deus significa que os seres humanos refletem a glória, o caráter e o governo de Deus de uma maneira que as demais criaturas não o fazem. Portanto, nós, como seres humanos, possuímos uma dignidade maior do que as outras criaturas. As Escrituras mencionam os seres humanos pela primeira vez em Gênesis 1, explicando que Deus criou a humanidade à sua imagem, tanto homem quanto mulher (v. 27).

O contexto histórico mais amplo de Gênesis e os mandamentos específicos dados em Gn 1.26-28 nos fornecem as informações mais importantes para entendermos o que significa ser um portador da imagem de Deus.


Os primeiros leitores do livro de Gênesis estavam familiarizados com imagens do rei usadas nos impérios pagãos vizinhos. Ali havia estátuas e outras representações físicas do rei, que muitas vezes era considerado um deus em si, além de uma imagem dos deuses pagãos. Essas estátuas eram erguidas por todo o império para chamar a atenção para o rei e lembrar as pessoas de quem estava, de fato, no comando (por exemplo, Dn 3.1-7). À luz desse contexto, o fato de os seres humanos serem imagens físicas do único Deus verdadeiro indica que parte do significado de portar a imagem de Deus é mostrar à criação que Deus é Rei e que ele deve ser servido. Além disso, o fato de as Escrituras considerarem todas as pessoas como portadoras da imagem de Deus — e não apenas o rei, como nos impérios pagãos — mostra que todas possuem valor e dignidade inerentes, porque todas refletem a Deus. O pecado maculou essa imagem, de modo que não refletimos a Deus como deveríamos, mas a imagem não foi perdida completamente.


“Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.” Gênesis 1.27



Ao olharmos para Gênesis 1.26-28, vemos que, ao criar homem e mulher à sua imagem, Deus também lhes deu a ordem de serem fecundos, multiplicarem-se e exercerem domínio sobre a criação. Esse contexto literário nos ajuda a compreender que refletir a imagem de Deus significa criar vida e exercer domínio sobre a ordem criada. Uma vez que devemos apontar as pessoas para Deus, isso implica governar a criação da maneira como Deus quer que reinemos e dominemos. Somos vice-regentes — reis e rainhas menores que devem governar a criação em submissão à vontade revelada do Grande Rei, o Senhor Deus Todo-Poderoso.


Gênesis 2 nos conta que os primeiros seres humanos criados por Deus, Adão e Eva, foram colocados em um jardim e instruídos a cultivá-lo e guardá-lo. O jardim do Éden era um espaço ordenado, com limites definidos, e não comportava muitas pessoas. À medida que Adão e Eva tivessem filhos, eventualmente alguns teriam que se mudar para fora do jardim, pois não haveria mais espaço ali. A missão de cuidar do jardim e apontar as pessoas para Deus, portanto, significa que os seres humanos foram criados para levar a ordem do Éden ao resto do mundo. Ao exercermos domínio, devemos tornar a criação ainda mais ordenada e frutífera e, assim, fazê-la refletir mais a glória de Deus.


Podemos extrair certas implicações sobre o que significa portar a imagem de Deus a partir desses mandamentos originais. Exercer domínio e governar sabiamente os recursos de Deus exige o uso da razão e o estabelecimento de relacionamentos com outros portadores dessa imagem, pois o domínio é uma tarefa a ser compartilhada por todas as pessoas. Ser feito à imagem de Deus, portanto, significa que somos seres dotados de mente e vontade, capazes de pensar, e seres relacionais, capazes de amar os outros. A linguagem de guardar e preservar o Éden em Gênesis 2.15 também é usada para os sacerdotes de Israel em Números 1.53. Isso nos mostra que portar a imagem de Deus tem uma dimensão religiosa; ser um portador da imagem divina é adorar e servir ao Criador.


É importante ressaltar que a Queda danificou nossa capacidade de refletir a imagem de Deus como deveríamos, mas não destruiu essa imagem por completo. As Escrituras nos dizem que, mesmo após a Queda, as pessoas continuam sendo feitas à imagem e “semelhança de Deus” (Tg 3.9). Visto que refletimos aquele que possui a maior dignidade e valor, o próprio Deus, os seres humanos têm mais dignidade e valor do que o restante da criação (Sl 8.1-9). Embora nossos pensamentos, afeições, corpos e tudo o mais em nós tenha sido afetado pelo pecado, ainda podemos ver a imagem de Deus em cada pessoa, ainda que imperfeitamente. Para compreendermos perfeitamente o que significa ser feito à imagem de Deus, devemos olhar para o Senhor Jesus Cristo, “o qual é a imagem de Deus” (2Co 4.4). Somente ele viveu uma vida que reflete perfeitamente a imagem de Deus e, à medida que somos conformados a ele pela graça e pela obra do Espírito Santo, refletimos cada vez mais fielmente a Deus como portadores de sua imagem (2Co 3.17-18).

Para que serve o sexo?

O sexo é o meio criado por Deus pelo qual um homem e uma mulher, unidos por um vínculo de aliança conjugal, podem gerar filhos e desfrutar, juntos, intimidade física e relacional exclusiva. O sexo foi criado por Deus, conforme registrado em Gênesis 2.21-25, para cumprir o mandato criacional de Gênesis 1.28: “Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a”. Deus promulgou esse mandamento ao homem e à mulher, os quais criara à sua imagem como complementos físicos e relacionais um do outro. Marido e mulher haveriam de cumprir esse mandamento unindo-se em um vínculo conjugal que envolve o ato sexual, por meio do qual o espermatozoide e o óvulo se unem para formar um embrião humano. O reino de Deus, portanto, se expande por meio da criação de mais portadores da imagem divina. Há também outro propósito importante para o sexo. Deus fez o sexo para que marido e mulher desfrutassem um do outro e satisfizessem, dentro da aliança matrimonial, os anseios relacionais e sexuais com os quais ele os criou (ver Gn 2.23).


“E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a.”Gênesis 1.28



Esse duplo propósito do sexo destaca a bondade do desígnio de Deus e nos ajuda a identificar visões errôneas e usos indevidos do dom do sexo. O sexo não se destina a ser um meio de autoexpressão ou autogratificação (1Co 7.3-4).

Uma vez que Deus criou o sexo, ele estabelece as regras e os limites para ele. Deus não legitima o sexo em todos os contextos nem autoriza todo e qualquer ato sexual. Segundo a Bíblia, o único contexto em que o sexo é permitido é na união pactual entre um homem e uma mulher, destinada a ser exclusiva e vitalícia (Mc 10.6-9; Hb 13.4). Desde o princípio, o limite de um homem e uma mulher estava implícito na criação de apenas uma mulher para Adão (Mt 19.4-6). Deus não criou cinco esposas para Adão, mas uma. Deus não criou outro homem para Adão, mas uma mulher. Além disso, a biologia de Adão e a biologia de Eva são adequadas uma à outra. Desde seus cromossomos até o formato de seus órgãos reprodutivos, existe um projeto harmonioso que Deus teceu na criação dos dois sexos com o propósito de unir marido e mulher um ao outro. Eva foi feita a partir de Adão, igualmente digna e perfeitamente adequada para ser sua contraparte, para que juntos pudessem encontrar satisfação para seus desejos relacionais e físicos (Gn 2.18). Ela correspondia perfeitamente a Adão e recebeu o privilégio especial de ser a auxiliadora de que Adão precisava para cumprir o mandamento de Deus de serem fecundos, multiplicarem-se e exercerem domínio sobre a criação.


Assim como tudo o que Deus criou, o sexo tem o propósito último de trazer glória a ele, e o uso correto desse dom é para glorificar a Deus e deleitar-se nele. Quando seres humanos usam o sexo de maneira errada, isso desagrada a Deus e mina os propósitos para os quais ele criou o sexo. A imoralidade sexual também traz consequências significativas porque o ato sexual une um homem e uma mulher física e relacionalmente. É por isso que o apóstolo Paulo escreve:


“Ou não sabeis que o homem que se une à prostituta forma um só corpo com ela? Porque, como se diz, serão os dois uma só carne. Mas aquele que se une ao Senhor é um espírito com ele. Fugi da impureza. Qualquer outro pecado que uma pessoa cometer é fora do corpo; mas aquele que pratica a imoralidade peca contra o próprio corpo” (1Co 6.16-18). O livro de Hebreus afirma que o leito conjugal deve ser sem mácula (Hb 13.4). Um encontro sexual fora do casamento (isto é, o “leito”) é, por definição, maculado. A atividade sexual entre pessoas não casadas — mesmo aquela que não inclui o coito — é fruto da lascívia. Tal atividade é pecaminosa e frequentemente leva a imoralidades sexuais ainda mais hediondas. Toda e qualquer perversão do dom do sexo — incluindo (mas não se limitando a) pornografia, atividade homossexual, sexo extraconjugal, bestialidade, pedofilia, orgias e promiscuidade — são práticas pecaminosas e maus usos do desígnio original de Deus para o sexo. Contudo, a ética sexual bíblica e cristã nos ensina que o sexo, por ter sido criado por Deus para a procriação e para o prazer mútuo entre marido e mulher, é bom quando experimentado no contexto apropriado do casamento.


“Fugi da impureza. Qualquer outro pecado que uma pessoa cometer é fora do corpo; mas aquele que pratica a imoralidade peca contra o próprio corpo.” 1 Coríntios 6.18


Nós criamos nossa própria identidade?

Sim e não. Nossa identidade diz respeito às características que compõem quem somos. Em certos aspectos, nós a criamos; em outros, não. Nós criamos nossa identidade no sentido de que escolhemos algumas coisas relacionadas a quem somos. Muitas dessas escolhas se referem a questões secundárias, nas quais Deus nos concede muita liberdade. Por exemplo, alguém pode estudar para ser eletricista e, ao embarcar em sua carreira, passar a identificar-se como tal. O mesmo pode acontecer se alguém ama um time de futebol específico e decide se identificar como torcedor dele, ou se gosta de colecionar selos e opta por identificar-se como colecionador.


Por outro lado, existem outras identidades que não escolhemos; elas nos são dadas. Nesta categoria estão, geralmente, aspectos que descrevem mais fundamentalmente quem nós somos. Por exemplo, nenhum de nós escolheu o local onde nasceu. Se alguém nasceu nos Estados Unidos, pode optar por esconder seu local de nascimento (seja lá por qual motivo), mas não pode escapar da realidade de ter nascido lá. O mesmo se aplica à família em que nascemos e ao fato de termos nascido menino ou menina. Podemos escolher esconder, suprimir ou ignorar a verdade dessas identidades fundamentais e não escolhidas, mas elas permanecem verdadeiras porque constituem a realidade objetiva.


Identidade é um tema complexo e nossa vida frequentemente envolve uma mistura de características escolhidas e não escolhidas. Por exemplo, aspectos como raça e personalidade não são escolhidos, embora possamos optar por nos identificar com esses aspectos em maior ou menor grau. Alguém que seja geneticamente espanhol, por exemplo, pode optar por se identificar com a cultura espanhola, dependendo de sua personalidade e contexto. Ou alguém naturalmente analítico pode optar por desenvolver esse talento e identificar-se com essa característica — talvez tornando-se um matemático.

No entanto, é importante lembrar que, no fim das contas, nossas identidades envolvem tanto aspectos escolhidos quanto não escolhidos. Nós criamos e ao mesmo tempo não criamos nossa própria identidade. Com relação ao nosso gênero, nós
















“Enganoso é o coração, mais que todas as coisas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá?”Jeremias 17.9
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